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Q
uando aceitei o desafio de
editar nossa Revista estava
consciente de que seria

uma árdua tarefa. Sabia das horas
que seriam dedicadas a leituras e
contatos sempre buscando novi-
dades e informações de interesse
dos nossos leitores e anunciantes.
Por isso, assumi a Revista, pois para
mim os desafios são um forte
estímulo.

Apenas não imaginava que em
48 páginas coubessem tão poucas
matérias. Esta é, sem dúvida, a
parte mais difícil de se editar uma

disponível) ou descartá-lo de vez.
Acredito que seria extremamente
injusto com os leitores privá-los de
informação, por isso, quando neces-
sário, prefiro sintetizar o material
recebido. Desta forma, cumpro meu
papel de editor organizando inú-
meras matérias em um espaço pre-
estabelecido.

Isto só é possível graças aos co-
legas que tanto têm participado des-
ta publicação e me apoiado nesta
nova jornada. E, principalmente, a
você, caro leitor, que nos acolhe
bimestralmente.

publicação: escolher. São tantas
informações relevantes para tão
poucas páginas! Muitas vezes a
solução é guardar a matéria na
"gaveta" para uma próxima edição.
Mas, em alguns casos, o texto é
urgente, e não podemos deixar
passar aquela oportunidade.

Nesse momento, temos de
escolher entre resumir o material
recebido (adequando-o ao espaço

Assim, a cada edição vou des-
cobrindo que a preparação de
uma revista é semelhante à mon-
tagem de um quebra-cabeça, exi-
ge tempo, tranqüilidade e racio-
cínio.
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“A preparação de uma revista é semelhante à
montagem de um quebra-cabeça, exige tempo,
tranqüilidade e raciocínio”


